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O SR. GIL DINIZ - PSL - Sr. Presidente, uma breve comuni-
cação?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Vossa Excelên-
cia tem a palavra.

O SR. GIL DINIZ - PSL - PARA COMUNICAÇÃO - Presidente, 
quero agradecer ao comandante do CPOR, coronel Murray. 
Sábado, comemoramos o Dia do Oficial R2 lá no CPOR. Quero 
estender o agradecimento ao comandante do Sudeste.

Para quem não sabe, estão fazendo um processo seletivo 
para a turma do sexto ano. São 20 vagas para essa turma 
iniciar no próximo ano, entrar no colégio militar. E há uma pro-
messa de campanha do presidente Bolsonaro de construir um 
colégio militar efetivamente no Campo de Marte.

Meu filho participou desse processo seletivo. Estamos 
aguardando. Passou na primeira fase, em matemática. Neste 
final de semana, no domingo, fez a prova de língua portuguesa 
e redação. Então, a gente aguarda o resultado, mas já deixo os 
parabéns também às suas professoras da escola pública em 
que ele estuda, a Alfredo Ashcar, que o ajudaram bastante a se 
preparar para essa prova.

Se for da vontade de Deus e do mérito dele, ele vai passar 
e, no ano que vem, vai ingressar na primeira turma, na turma 
pioneira do colégio militar do estado de São Paulo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esgotado o 

objeto da presente sessão, está levantada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 53 minutos.
* * *

 13 DE NOVEMBRO DE 2019
145ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: CORONEL TELHADA, FREDERICO D'AVILA 
 e CAUÊ MACRIS
Secretaria: FREDERICO D'AVILA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - LECI BRANDÃO
Agradece a presença de integrantes e responsáveis do 
Parlamento Jovem do município de Pedreira, que vieram 
por solicitação do deputado Edmir Chedid. Informa que 
ontem fora comemorado o Dia Mundial do Hip-Hop. Elogia 
o gênero musical como uma cultura de diversidade que 
forma artistas nas periferias. Menciona a Lei nº 17.039/19, 
que inclui no calendário cultural do Estado o "Encontro 
Paulista de Hip-Hop". Lamenta notícia que informara o 
aumento de racismo no País.
3 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Cumprimenta os jovens parlamentares de Pedreira e seus 
responsáveis.
4 - FREDERICO D'AVILA
Exige que o Governo do Estado duplique as rodovias 
SP-258 e SP-270. Exibe fotos e vídeos de acidentes. Clama 
aos responsáveis que auxiliem nesta solicitação.
5 - FREDERICO D'AVILA
Assume a Presidência.
6 - CORONEL TELHADA
Lembra o Dia Mundial da Gentileza, comemorado hoje. 
Discorre acerca da criação do fuzil AK-47, nesta data, há 
72 anos. Lamenta atentado em Paris, ocorrido há quatro 
anos. Tece comentários acerca da aprovação, ontem, do 
PLC nº 77/19. Elenca projetos que ainda devam ser votados 
pela Casa.
7 - DR. JORGE LULA DO CARMO
Discorre acerca da decisão do STF que possibilitara a 
liberdade de presos condenados em segunda instância, 
cuja sentença ainda não transitara em julgado. Assevera 
que o otimismo renascera no povo brasileiro, com a 
liberdade do ex-presidente Lula. Comenta sua participação 
em reunião com secretário municipal de Saúde da Capital e 
líderes comunitários de vários bairros. Elogia a disposição 
do secretário em colaborar com as comunidades.
8 - DELEGADO OLIM
Informa que o Executivo apresentou proposta de reforma 
da Previdência para servidores estaduais, nesta Casa. 
Confessa que irá manifestar-se quando tiver acesso ao 
citado documento. Comunica a visita do secretário estadual 
de Segurança Pública, nesta Casa, hoje, às 16 horas.
9 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
10 - RODRIGO MORAES
Afirma que trabalha pela população de São Paulo, em 
todas as áreas. Lamenta fatalidades em UPAs no município 
de Itu. Exibe vídeo acerca do tema. Clama aos pares apoio 
na Saúde para Itu e todo o estado. Exige que os municípios 
cumpram com suas obrigações junto à população.
11 - CONTE LOPES
Comenta a aprovação, ontem, do PLC nº 77/19. Defende 
policiais militares que são presos sem serem julgados. 
Lamenta o aumento salarial dos policiais militares, que 
julgara insatisfatório. Assevera que não irá desistir de 
melhores condições salariais. Narra fatos de sua carreira 
como deputado.
12 - FREDERICO D'AVILA
Assume a Presidência.
13 - MAJOR MECCA
Informa a visita do general Campos, secretário de 
Segurança Pública, nesta Casa. Demonstra interesse no 
planejamento que o Executivo traçara para atingir as 
metas de campanha referentes à citada pasta. Exige que 
o secretário esclareça os reajustes salariais da classe. 
Assevera que a função dos parlamentares é cobrar o 
governo estadual.
14 - TENENTE NASCIMENTO
Faz coro ao pronunciamento do deputado Major Mecca. 
Cita emenda, de sua autoria, à LDO nº 578/19, que ampara 
os agentes de Segurança Pública. Elenca pares que 
defendem estes profissionais. Enumera benefícios que, a 
seu ver, são fundamentais para a atuação da polícia.
15 - CARLA MORANDO
Solicita a suspensão da sessão até as 16h30min., por 
acordo de lideranças.
16 - PRESIDENTE FREDERICO D'AVILA
Defere o pedido e suspende a sessão às 15h28min.

ORDEM DO DIA

17 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h30min. 
Coloca em votação e declara aprovado, sem debate, 
requerimento de não realização de sessões nos dias 
20/11 do corrente ano; 24 e 26/02; 20/04; e 12/06, de 
2020. Coloca em votação requerimento, da deputada 
Erica Malunguinho, com a finalidade de "representar a 
Assembleia Legislativa em encontro com lideranças 
quilombolas a convite da Associação Ádapo da 
Comunidade Muquém de Remanescentes Quilombolas, a 
realizar-se entre os dias 15 e 17/11, na cidade de União de 
Palmares, Minas Gerais".
18 - DOUGLAS GARCIA
Encaminha a votação do requerimento, em nome do PSL.
19 - CAMPOS MACHADO
Encaminha a votação do requerimento, em nome do PTB.
20 - CARLOS GIANNAZI
Encaminha a votação do requerimento, em nome do PSOL.

 12 DE NOVEMBRO DE 2019
62ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: CAUÊ MACRIS
Secretaria: CARLA MORANDO e ED THOMAS

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência e abre a sessão. Encerra a discussão, 
coloca em votação e declara aprovado o PLC 66/19.
2 - WELLINGTON MOURA
Solicita uma verificação de presença.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Constata, visualmente, quórum 
regimental. Encerra a discussão, coloca em votação e 
declara aprovado o PLC 76/19 salvo emendas. Coloca em 
votação e declara rejeitada a emenda nº 1.
4 - FERNANDO CURY
Para comunicação, agradece os líderes partidários que 
se sensibilizaram com o seu pleito, em defesa da Unesp. 
Afirma que o projeto tem como objetivo regularizar uma 
situação antiga. Informa que o mesmo foi construído por 
várias pessoas. Agradece o governador João Doria e outras 
autoridades. Comemora a aprovação do projeto em tempo 
recorde nesta Casa. Deseja sucesso para a Unesp.
5 - TEONILIO BARBA LULA
Declara voto favorável à emenda.
6 - SARGENTO NERI
Para comunicação, parabeniza o deputado Fernando Cury 
pela aprovação do projeto. Esclarece que a aprovação 
deste projeto ajudará a salvar vidas no HC de Botucatu. 
Elogia a atuação do deputado na região.
7 - GIL DINIZ
Para comunicação, cumprimenta o comandante do CPOR e 
o comandante do Sudeste pelo dia do R/2. Discorre sobre 
a realização de processo seletivo para a primeira turma do 
Colégio Militar em São Paulo.
8 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Presente o 

número regimental de Srs. Deputados e Sras. Deputadas, sob a 
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Em discussão o item nº 1, Projeto de lei Complementar nº 
66, de 2019.

Antes de dar início, gostaria de saber por que não estamos 
transmitindo a sessão.

Agora sim.
Discussão e votação do Projeto de lei Complementar nº 66, 

de 2019. Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está 
encerrada a discussão. Em votação o projeto. Os Srs. Deputados 
e as Sras. Deputadas que estiverem de acordo, queiram conser-
var-se como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

O SR. WELLINGTON MOURA - REPUBLICANOS - Verificação 
de presença.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental 
o pedido de Vossa Excelência. Na ausência do líder do governo 
no plenário, V. Exa. pode. Convido a deputada Carla Morando e 
o deputado Ed Thomas para participarem aqui da verificação de 
presença solicitada pelo deputado Wellington Moura.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Para colocar a bancada do PSOL em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não. Na verda-
de, a votação já foi feita e o projeto já foi aprovado. A verifica-
ção é de presença, e não de votação.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Pela ordem, Sr. Presidente. Para uma 
breve comunicação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não posso. 
Neste momento nós não temos sessão. Constatando 24 deputa-
dos eu passo a palavra a Vossa Excelência.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Tranquilo, presidente. Obrigado.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Constatado 

quórum.
Item nº 2. Em discussão o Projeto de lei Complementar nº 

76, de 2019. Não havendo oradores inscritos, está encerrada 
a discussão. Em votação o projeto salvo emenda. Os Srs. Depu-
tados e as Sras. Deputadas que estiverem de acordo, queiram 
conservar-se como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

Em votação a emenda nº 1, com parecer contrário do Con-
gresso de Comissões. Os Srs. Deputados e as Sras. Deputadas 
que forem contrários, queiram conservar-se como se encontram. 
(Pausa.) Rejeitada.

O SR. FERNANDO CURY - CIDADANIA - Pela ordem, Sr. 
Presidente. Para fazer uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem a palavra 
Vossa Excelência.

O SR. FERNANDO CURY - CIDADANIA - PARA COMU-
NICAÇÃO - Presidente, queria agradecer a todos os líderes 
partidários e a todos os deputados que se sensibilizaram com 
o nosso pleito.

É um trabalho importante da nossa Frente Parlamentar em 
Defesa da Unesp, onde tivemos a oportunidade de regularizar 
uma situação antiga do Hospital das Clínicas de Botucatu, prin-
cipalmente com uma dívida para a Unesp, para a universidade, 
em relação aos seus funcionários afastados que prestam serviço 
no Hospital das Clínicas de Botucatu.

Esse problema tem uma dificuldade desde o ano de 2010 
e, agora, a gente está conseguindo resolver isso através desse 
projeto que o governo manda a esta Casa.

Foi uma construção que todos nós fizemos, a várias mãos. 
Queria agradecer ao governador João Doria, ao vice-governador 
e secretário de Governo, Rodrigo Garcia, ao reitor da univer-
sidade, Sandro Valentini, e a toda sua equipe da reitoria, ao 
superintendente do Hospital das Clínicas de Botucatu, Dr. André 
Balbi, e também a toda a sua equipe, ao presidente Cauê, ao 
líder do Governo, Carlão Pignatari, e a todos que realmente 
entenderam o trabalho que a gente fez.

Aprovamos esse projeto em tempo recorde. Ele entrou 
formalmente na Casa no dia 31 de outubro e hoje é dia 12. 
Estamos falando de 12 dias. Congresso de comissões em uma 
semana, pautado na semana seguinte e a gente teve sucesso 
nesse projeto de lei, nessa aprovação.

Então, quero parabenizar e agradecer a todos os deputados 
desta Casa que entenderam que realmente era uma situação 
importante para que pudéssemos regularizar.

Muito obrigado a todos e sucesso para nossa Unesp sem-
pre, sucesso para o nosso Hospital das Clínicas de Botucatu.

Obrigado.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Sr. Presidente, para 

declarar o voto nas nossas emendas aos projetos, em nome da 
bancada do PT.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está registrada 
a declaração de Vossa Excelência.

O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pela ordem, 

deputado Neri.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - PARA COMUNICAÇÃO - 

Só quero parabenizar o Fernando Cury, pois é um projeto impor-
tantíssimo, até porque estamos falando de Saúde e Educação. 
Então, parabéns ao Fernando por ter aprovado esse projeto. 
Coloquei-me, desde o primeiro momento, à disposição. Você, 
com certeza, está salvando vidas no HC de Botucatu, que é um 
excelente hospital. Parabéns pelo trabalho que vem fazendo 
pela região.

Obrigado, presidente.

acompanhado de no mínimo cinco advogados, e o policial está 
acompanhado de quem? Até hoje, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que está no céu, que o acompanha e o protege, porque do esta-
do ele não tem apoio.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Mecca, V. Exa. já passou um minuto e meio. Preciso que V. Exa. 
conclua a sua fala.

O SR. MAJOR MECCA - PSL - Já está mais que concluída, Sr. 
Presidente. Os senhores não nos respeitam.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Com a palavra, 
para falar contra, o nobre deputado Jorge do Carmo.

O SR. DR. JORGE LULA DO CARMO - PT - Vou retirar, Sr. 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não havendo 
mais oradores inscritos, está encerrada a discussão. Em votação 
o projeto salvo emenda aditiva e emendas.

O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Sr. Presidente, para 
encaminhar pelo Avante.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Vossa Excelên-
cia tem a palavra.

O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Boa noite, presidente, 
boa noite aos demais deputados, a todos os presentes. Eu vou 
fazer um relato do que vem acontecendo com a Polícia Militar 
desde 93, Coronel Telhada. Em 1993, no governo Fleury, foi 
colocada a Lei no 731, que arrebentava com o salário dos 
praças.

E o governo havia feito um acordo com o oficialato, que 
daria ao oficialato um salário igual ao do Ministério Público, e 
o oficialato abriu mão do posto imediato. Exatamente: Fleury 
traiu o oficialato.

Nós, praças, ficamos com um salário muito baixo. Mas, em 
2013 - e eu acho justo, até porque o oficialato foi traído -, reto-
maram o posto imediato. E foram promovidos todos os oficiais 
da reserva de 2003 até 2011. Mas a classe de praça, com a 
imposição da Lei 731, ficou com o salário defasado.

Pois bem, em 2013, o governador Geraldo Alckmin deu 
22% para a Polícia Civil, merecidamente, e deu 6% para a 
Polícia Militar, quebrando uma paridade muito antiga entre as 
polícias, colocando uma diferença de 16% de aumento salarial 
entre uma polícia e outra.

Em 2018, o governo deu quatro porcento. Se pegar todos 
esses anos, Campos Machado, nós não tivemos a reposição da 
inflação.

Eu fiz uma emenda de plenário, e peço o apoio de todos 
os deputados, para corrigir uma injustiça que é o que a PEC 02 
vem pedindo, que é o pessoal da COM. Eu estou pedindo para 
que diminua a diferença de salário de 2º a 1º tenente sem 15% 
e dê o reflexo até soldado. Com isso, nós poderíamos fazer com 
que o que foi causado pela Lei 731 fosse corrigido.

Mas para terminar a fala, até porque vai terminar o tempo, 
eu quero parabenizar V. Exa. porque fez um requerimento soli-
citando a presença do ministro e amanhã ele estará aqui para 
nos esclarecer de onde ele tirou esses cinco por cento.

Parabéns. Obrigado por estar junto conosco nessa luta, 
você que é um grande amigo. E eu espero que ele mostre, tecni-
camente, o porquê desses cinco por cento, até porque o Estado 
tem condições de melhorar isso daí. E o que nós queremos, 
governador?

A oportunidade de negociar com ele para aumentar esse 
percentual. E esse limite, que ele consiga pelo menos corrigir 
ou repor, pelo menos, três anos da inflação, Campos. Se ele fizer 
isso eu já estou feliz; pelo menos três anos para melhorar esse 
aumento salarial.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação o 

projeto salvo mensagem aditiva e emendas. As Sras. Deputadas 
e os Srs. Deputados que estiverem... (Fala fora do microfone.) 
Projeto de lei nº 77, deputado Campos, conforme combinado 
com todos os líderes aqui.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Um minutinho só. Esse 
acordo que nós fizemos, deputado?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – Sim, senhor.
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Ai, meu Deus do céu. 

Vai, está bom.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – As Sras. Depu-

tadas e os Srs. Deputados que estiverem de acordo queiram 
conservar-se como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

Em votação mensagem aditiva com parecer favorável do 
Congresso de Comissões. As Sras. Deputadas e os Srs. Depu-
tados que estiverem de acordo queiram conservar-se como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado.

Em votação as Emendas de 1 a 5, com parecer contrário 
do Congresso de Comissões. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que forem contrários queiram conservar-se como se 
encontram. (Pausa.) Rejeitadas.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, Sr. Presi-
dente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pela ordem, 
deputado Barba.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Para declarar apoio às 
emendas apresentadas ao projeto.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está registrada 
a declaração de voto de Vossa Excelência.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pela ordem, 

deputado Gil Diniz.
O SR. GIL DINIZ - PSL - Para registrar o nosso apoio à 

emenda a bancada do PSL.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está registrada 

a posição de Vossa Excelência.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - E a posição de apoio da 

bancada do PT.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está registrada 

a declaração de Vossa Excelência.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pela ordem, 

deputado Barba.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pela ordem, 

deputado Sargento Neri.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Para apoiar as emendas 

apresentadas ao projeto.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está registrada 

a declaração de Vossa Excelência.
Item 2 - Discussão e votação do Projeto de lei Complemen-

tar nº 78/2019. Há sobre a mesa uma emenda de plenário com 
número regimental de assinaturas, nos termos do Art. 175, inci-
so II, do Regimento Interno, motivo pelo qual o projeto retorna 
às comissões.

Item 3 - Em votação o Projeto de lei Complementar nº 
79/2019. Há sobre a mesa emendas de plenário com número 
regimental de assinatura, nos termos do Art. 175, inciso II, 
do Regimento Interno, motivo pelo qual o projeto retorna às 
comissões.

Convocação - Sras. Deputadas e os Srs. Deputados, nos 
termos do Art. 100, inciso I, do Regimento Interno, convoco 
Vossas Excelências para uma segunda sessão extraordinária, 
a realizar-se hoje, dez minutos após o término da 1ª sessão 
extraordinária, com a finalidade de ser apreciada a seguinte 
Ordem do Dia: Projeto de lei Complementar nº 66/2019; Projeto 
de lei Complementar nº 76/2019. Antes de dar por esgotada a 
presente sessão, esta Presidência adita à Ordem do Dia de ama-
nhã, com os projetos de lei nº 1241/2015 e 15012/2015. Está 
esgotado o objeto da sessão.

* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 34 minutos.
* * *

olhar nos olhos dele. Sabe para quê? Porque eu iria aplaudi-lo. 
Porque, como a esperança é a última que morre, eu pensei, o 
governador vai anunciar um reajuste salarial de, ao menos, dois 
dígitos. Dessa vez sem nos enrolar, dessa vez sem nos ludibriar.

Acreditamos que ele colocaria a mão na consciência e, 
junto com sua equipe econômica, demonstraria disposição 
política em ajudar homens e mulheres que estão dando a sua 
vida por São Paulo. Eis a decepção que tive quando do anúncio 
de 5% de reajuste salarial.

Até mesmo porque você faz uma análise do cenário e fala, 
não é possível que será montado todo um dispositivo, todo um 
aparato junto a jornalistas, várias autoridades do estado para 
anunciar 5%, né? Vai ser um anúncio que realmente atrairá os 
integrantes das forças policiais, levantará a autoestima e tirará 
esses homens e mulheres da miséria. Da miséria que eles vivem, 
da dificuldade que estão atravessando.

Dificuldade essa que o governo se faz não perceber. Per-
cebe porque são homens inteligentes. Não usam a inteligência 
para a prática do bem, mas sabem o que atravessa essa catego-
ria, a categoria dos professores do estado de São Paulo.

Eu vou dizer aos senhores, aqui, em breves palavras, vou 
fazer uma explanação do que é a vida de um soldado da Polícia 
Militar. Ele entra de serviço às seis horas da manhã. Ele sai da 
casa dele entre três ou quatro horas da manhã para chegar a 
tempo no serviço.

Ele já precisa fazer esse deslocamento fardado para poder 
ter gratuidade na condução. Então, ele já tem que sair da casa 
dele extremamente atento a sua segurança, aos 360 graus, 
porque ele já é um alvo, ele já está de serviço. A partir das três, 
quatro horas da manhã que ele sai da casa dele.

Às seis horas da manhã, ele assume o turno na rádio patru-
lha. Normalmente com 4, 5 ocorrências pendentes. E carregan-
do um equipamento de proteção individual que pesa, aproxima-
damente, 11 a 12 quilos. Ele inicia um turno de 12 horas até as 
dezoito. Se ele, após o meio dia, se deparar com uma situação 
de flagrante delito e ele for apresentar, no momento em que ele 
for apresentar esse flagrante na delegacia, esse flagrante dura, 
em média, dez horas. Por qual motivo? Por conta do sucatea-
mento da Polícia Civil.

Hoje, um delegado acumula plantões em delegacias porque 
não tem delegado em número suficiente. Não tem equipe de 
investigadores e escrivães, então a lavratura de um flagrante, 
por muitas vezes, se estende por oito, dez horas.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - COM ASSENTIMENTO 
DO ORADOR - Deputado Mecca, eu não poderia, em hipóte-
se alguma, deixar de, nesta noite, cumprimentá-lo pela sua 
coragem e por um fato importante: o senhor conhece a Polícia 
Militar. O senhor sabe o que está falando. O senhor já viveu os 
problemas.

O SR. MAJOR MECCA - PSL - Sim, por constatação.
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Então o senhor não está 

fazendo indagações, nada. O senhor está definindo a vida de 
um policial militar. Eu ouvindo, sabendo da sua ênfase e quanto 
o senhor ama a Polícia Militar, eu não tenho a menor condição 
de não vir aqui para prestar homenagem. Parabéns, coronel.

O SR. MAJOR MECCA - PSL - Muito obrigado, Excelência.
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - É assim que se constrói 

um Legislativo forte e não como querem alguns, um Legislativo 
de cordeiros.

O SR. MAJOR MECCA - PSL - Muito obrigado. Então dando 
continuidade, esse policial vai sair do seu turno de serviço por 
volta de 22, 23 horas. Ele já saiu da casa dele às quatro da 
manhã. Ele vai voltar para casa. Ele chega na casa dele por 
volta de duas, três horas da manhã.

Vai descansar por volta de três, quatro horas, porque às 
seis horas da manhã do dia de folga e da recuperação orgânica 
desse homem, ele vai para o bico para complementar a sua 
renda e colocar o alimento na mesa para a sua família. Se ele 
não o fizer, ele não sustenta a família, não paga as suas contas, 
porque o soldado ganha R$ 2.800,00 e ele precisa pagar alu-
guel. Ele precisa pagar água, luz.

Ele precisa pagar uma assistência médica porque ele não 
tem para a família porque o Estado não o contempla. Esse 
homem vai puxar mais 12 horas escoltando carga, gás carbô-
nico no rosto ou mais 12 horas na frente de um supermercado, 
de um posto de gasolina, fazendo segurança numa casa de 
câmbio.

E esse homem entra num nível de stress físico, psicológico 
e até espiritual, a um ponto que nos leva a nós termos hoje em 
São Paulo este ano 22 suicídios somente na Polícia Militar. Um 
número de separações conjugais enorme e fora do comum, 
porque esse homem é altamente estressado. Começa a ter difi-
culdades de diálogo dentro de casa pelo alto nível de estresse 
que ele atravessa. Eis que o homem perde a família numa 
separação conjugal.

A família, que é a nossa estrutura, é a base de um homem, 
de uma mulher, esse homem perde e ele trabalha com uma 
arma na cintura. Ao que é submetido esse profissional de polí-
cia em São Paulo! Aí ele assiste a uma promessa de campanha 
onde ele acredita naquele discurso bonito, num discurso bem 
feito que a polícia de São Paulo será a segunda mais bem paga 
do País.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Cauê Macris.
* * *
Aí nós fazemos uma conta simples. Para que a polícia de 

São Paulo ocupe esse patamar, nós precisaremos por volta de 
78% de aumento para ocupar o segundo lugar. Aí o governador 
anuncia 5% de aumento, de reajuste salarial, o que não con-
templa ao menos a recomposição inflacionária.

O que dizer para esses homens e mulheres que fazem a 
segurança do povo paulista, que derramam o seu suor, seu 
sangue, sacrificam a sua vida para defender o povo de São 
Paulo? O que nós falamos a eles nesse momento? Voto contra 
ou a favor? Aqui na Casa, nós apresentamos emendas que já 
foram rejeitadas.

Nós apresentamos ao menos que fosse recomposta a infla-
ção do último governo, dos últimos quatro anos, mais esse aqui, 
que dá por volta de 24 por cento. Aí vêm os especialistas de 
plantão... Para nós, para a nossa categoria, para o cidadão de 
bem, nunca nada dá certo, nunca nada é possível. Não seremos 
contemplados na nossa recomposição inflacionária.

Fizemos uma emenda; vamos ajudar, então, os nossos vete-
ranos, pois fazer bico com 60, 70 anos de idade, com uma arma 
na cinta, fazendo segurança, é injusto, é massacrante. Então, 
vamos pegar bonificação por resultados e vamos estender 
também aos veteranos e pensionistas, tal como é feito com os 
agentes fiscais de renda em São Paulo, em que a participação 
nos resultados atinge também os aposentados e as pensionis-
tas. Não. Não há vontade política, não há disposição em esten-
der a mão a essa categoria que sofre e que está passando por 
grandes e imensas necessidades.

Os senhores pensam que quem arruma uma viatura hoje 
quando essa viatura sofre uma avaria? Quem conserta essa 
viatura é o policial, que vai no QSA, no amigo dono de oficina 
mecânica, e conserta a viatura e a coloca para rodar novamen-
te.

Quando o policial se envolve em ocorrência de gravidade, 
como já aconteceu comigo, nós fazemos uma vaquinha e paga-
mos o advogado. E nós não esperamos esse engodo que foi dito 
aqui, que até o presente momento eu não entendi qual será a 
assistência jurídica prestada a nós policiais.

Eu me coloco na situação pela qual eu já passei: troquei 
tiro com integrantes do Primeiro Comando da Capital. Você 
chega num depoimento...

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para concluir, 
deputado Mecca.

O SR. MAJOR MECCA - PSL - Para concluir, Sr. Presidente. 
Você chega num depoimento em juízo, o criminoso do PCC está 


